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Hajahy, (S):�nt,a Çát��rlJ;la) Sabbado, 9 de \junho de 1928 N. 1268

S'E L'LO' que se s�i1�a distinguir en- Em que tonststio. a' tão O S'OtITAR'IO D"A E'STRADA' .DE,,

tre o artigo de luxo 'e o fallada legalidade
artigo :d�l"primeira ,o��es:. do presidente -Bernaedes
sidadel Faça! o governo

I
O ,,,Correio .da Manhã», do ITAJAHY A CABEÇUDAS'0 imposto. do sello, me- cirúrgicas. Que interessan- a lei secca brasileira, não Rio, publicand? .o �e�uinte tre- .,.' , � r

elida de salvação de que te não seria, por exemplo, como os americanos- erro- cho da carta uo mínístro Age- ========(==============
C S 11 1

- .
.

'l'lT I' t '- fizerar ,: I
I ner de.Roure-. na qual, este ,ampos a es ançou mao sentir o sr. vv as ungton l!eamen,te � Ize,�am, e an- l.jurisconsulto defende a sua e ,0: veranista encalorado, que proezas do capitão Morgan,

para livraro paiz de uma Luiz sobre a cicatriz de ce sobre. o jogo.sobre o fu-I a conducta do 'Tribunal da nas tardes senegalescas dA mas o que o celebre, pirata
dessas entaladellas, em SU�l' appendicite a .ippli- mo.e.sobre osdeinars. vici- � Cqntas,,�q ,�?'tr?J._ordiIl,a,ri(l.; �- Itajahy; a encantadonacídade leva feito, nos accrescimos da �

-

d ê.1 •

t I I d liq d d d d da' costa catharinense, .trans- im1agin,ação .do solítaflo daque, graças á prodigali- cação e duas cm asvce OSOS tributos a que 'estes �Q,i, a _u�.(\xa;o, ,a. rvr a
porta dentro do omnlbus o estrada de' Cabeçudas, com-.

I I 1 d 'I' '., fluctuante, faz os commenta-
, ,

-dade .de seus administra- pape cruzac as, . evan o fill;os, /10 _ ?ClO e pé��S rios. qüe vão adeauts:
.'

seu. suor par!l o refresco das porta motivos para mais duasdores, se vê lançado (te o seguinte distico: «D. N. da perversão .'fazem JUs <!�gQra, porém, não me ca- yaKas de Cabeçudas, tem que bi<>.graph��s! no mínímo.
.

vez em quando, empolgou S. P. Imposto de Appen- e 'terá obtido o "sufficieri-' bia 'assumír "uma responsabí-. 'forçosamente olhí!-'r para o al-
. Superst�cwso, c?mo um In­

completamente o senso dicite Aguda. -Rs,. 50$000.» t '. . b :-., -' lidade que ê do Congresso Na- to morro, .que beira a estrada, �I?, acredita relígíosamente na

I
' e para" co ,nr; .as �:eHS Clonai, porqu(\ mandou p'agar e. em cima �o Iq�al s� escar!3-- H�fluenClji dos sonhos e no'financeiro, dos nossos e- Quem 'sabe mesmo" si gastos perdulários- sem, dividas relacíonádas e «ille- plt8; o Hosplt�. S,ant::! Beatriz. voo dos, pássaros. "

"eisladores. E' um desá- sob o delirio da febre não ma is ::.acbticar ii \:reLÍte que gaes-, sabendo 'dasua Illega- -E 'um d�s líudós panoramas G!'lranto que .,vale a pena°pertar «p'ra esquerda-sem teria passado Dela mente' t bs Ih' , té � .b' liâade, mas" sabendo também da curta. viagem. De um lado, subir-se �f,ralda da montanha,
..

. d:
"

.

� c

I. '.,'
ra r.t, a e a e as po res

I que
foram contraidas 'em dê:' 11 montan�a, cortada.a pique, para, na tosca c�oup.an:;t, entr�fim. A entr�l .:l na g�erra angL�sta, do.• absolutissimo crearrças que, na :.IL1cta, íesa 'da legalidade»: ' no' sel! bOJO de graníto;. para um gole de caJe e dOIS, lat1·�nos deuprejuízo? Ahi tem. presidente, semelhante. VI" .contra o analphabetismo,' Não é para dfsctifil'mos'm'ais' dar logar a estrada de �od�-, dos.do «Mid1'�galo», 'ou.vlr�.!ll­sel�o p:ra tapar.o .b�r;ico.. são!?

' I viih enc.QO trar 'ó' i:í;npOl'tl,l- u�� ve� e�sa
, trapalhad'a' de ge�,colle�nte ,c?m? uI!l,a lllt�l-'I s�_ as .narratlv�s .do �,ancH,!,Q:EpltaclO esbanj.o�l a Larta? 'Ja úãb' sería entre-tan'll, ,i v'b' 'dn

.'

I.': dlvlda,s lllega�s, Illegalmente ga, do (lutIO,·O callto,n:nhenll.rlO Sa,� sempr� ",()l�as myste�lO"
S II' 'I' d" -'t', >', a'" n? �A'.e�Çl u�a O.qL�él(,U)." contmidas paI'a a defesa da das espuma�� atlanhcas por sas,revelaçoe:;;vJOdasdoAlern,e em-se.ros "lvros 0ps tO,sem oppar umda e,q_ue','dmho de papel, plOtado, a legalidade bernardesca; que, $obr.e os roc�edos répl�to.s,de facto� sinistros que foram. e,�-oommerc!ante::.. � os g�"l se puz,�sse U\1:, par�ld�I!OII verde, que aco1upãnl;J.3 to"1 escrevemos' ,estas, linhas. A l_llarIs.cos. pa1zagelp. rarlss�ma, queCldos, f�çanhas ous.adlssi­neros alll�e:ntIçlOs. l �er- a sernelhapJe,llo"toxIcaçao:l'dos os nossds:gestos eles- r:açãe,'está fart:a'deíl;labm',de faz vlb;ar em tOd.Q,o seu ,per- mas que nmguem., maIS re-
nardes f01']OLl revoluçoes de sellos Que se sobre- d "l ' . "

'1 como' se passal'am as tramo- curso, .as tendenClas emotivas corda.
, A'

.

I. ,

t J .• ' I
; ;: ,,'c, . .' r'

e Q am�n 1ecyr, _4uaQ( o ias. O go'verno, allegando a I çlo VIaJante. Na Europa, t"e -Mas como VOC? sabe disso,'e, penr,llttlLl O( a � c �sse ponha ,�gb�é", l'lI:1,� gat�" t()marr�osl d,o sabaq, p:é?ra llE'ccessidade: de maater, de I chos C(.lnq �, de,ltaja.liy a Ca, Jeremias? �'" ' .' I

'

de d�smandos? Va �ello rafa de, hebtd2, tlm 1'l'aco ' lavármos of,rostoj ate a0 qualquer ,fôrma, o seu cha- beçud:;ts, serIam motivos pm:a -Ah! eu seI, eu. Sei .. ,

".em cima do C0l1SU.l11Idor. te de tiga_rros" ou um' ba�, mÓtnen to de 'nos récolher- t n�ado Pbirl.?i,piO de
.

autorida- ro�arlas e, p@emas. No Bras�l, Clar? que � oU_Vlllte petsp!-E acabou sendo tudo sel- ralho de' jogo. um sello' ,,) r t'e ' 'I' de, mettla' audaCIOsamente palz que bateu no pIa,neta o �qZf' na?..; nrcessIta d,e �al�
1 d t

. l\' c!': 'ii-' ,,'
,

'

M
l11,O'S a,o

•
C.1 ,Ç,h', .qpau( 0, mãos criminosas no ThesmI" �ecol'd do B,e�lo, a, paIza�em mform:;tçoes, �ara ilcredItar.!a. O n:� e p�IZ. .L me, I. _

de 50>IPQ02,. vJ.l_ la!
. aS'1 so_:nnolento.s, lônçptno_s ro � .distribuia, por meio' de e Co?t��pl,ada 'pelàs r()tlllflR De ��lS, aJnal�, aquellaa b,ar­da de sdlv<1çao estendeu sobre um pac�te-de �ss�- mjlo d9' py]ama e dós,chl- o'rdens verbaes,. pelos seus a, bras�I�,In�slp'l�S q.os ,.,.,no�sos b,�s Il!lme?SÇ1� 'Ior,:;uh f,cl'ea�a81se �ambc::m, aos Estados. car ou ge�cafe, UHl tll1!Cl- ,néllos';" ultirnbs bb1ectO'S rriigos e cümparsa:�, os,functos' p,a!�lCl.o� COIl) fl��a,�dalqsa su� Pftr,a,)n�pI::ar ,conhan?�, ,E � ..CreaFam·se.sellos ,estad.o·lro escolàt,ou, uma' caIxa I' '

, ' t r)' do Bllncodo BrasIl, alem das pe.lOrId�d,� e nac>._fogra,. a.r. rp.el�oras�I1'n, porque, se o. Ci­
, b 't'1 d' I' ar .

_

'
-

1 E
que occupamo;s nes e Ç,la, a'lltoJ'izaçõe& '" especialmente rancar SlOao phrases se)ll en-I da<;lao �e dá. ao' deSfrute de(::Ies.

.

� a m�_ \) c le!,>c�, de' �ap:l; ,e o ,CUl1JU o� "

I
f' ,que nos apresen �<:;ltn alI�" cQncedidas. Tudo isso já está thusiasmo. Compr�h�n��:se:' o,, pôr d�vidas á questão,elle p�e�,mos q conçlusao de ?Iyt- por fpllar.", �,m, ; 15�ralhO'· J�\!, da' O's.'. restos "do "lrD1)ertl-, sllfficientemente, d,ebatidO" I'l' spl�ell da f�rturl;:8 !fú,J!'l ,u.,:lna ..

,

sente13�lhe com � �e� sornso

sarmps., e1n algun� fsta- era :tempõ id, e s� le'ga1t- nente "rettc:íngulo, liga-, esclarecido. A legalidade vi doença naclO-?-íll... , .\ fantasticamente ll\HllCO,' que,
dOS., tr.es seBos dlEereq' sal r O J.·ogo 'nest� paiz. do á.'.'>la'sta

ri bllá ad2'1
v\a da ilIegalidade, ,symboli- Mas, ,como,Iamos conta�do,. bat�.

todos os

aI.'�um.eI\t?s d�.t' b" d ' ,lO" .. '-I '. " "', {
• '1, \)e, C .' .

'

... � zadas ,ambas /la corrFpção,na em melO da soberba -estr�da 10glCa humana., .e,s, co I111 ? U�11 n�esm� JRg�:etnt06�é.\Si:1?Sqp.�;mo- hel7ente, ate. ,as maIS 1�1t�, de.laç,ão e, na espionagem. passa os di'as 'da vida, junta" pe.r;ta vez, p'ã,o fa;z muito"pi oducto: Vimos aSSim, ha dt.llldades: Lote1ila,:, br.cho, mas peças db vestuano. O que queremos agora re- ment� com a sua ca!llIlh_ª 'de teIIJ,po, ,o ,oillmbus que me caI';::;pouco� dl�S, uma garrafa nfas, pock,e'r1, socleda:des .' "
, J ,__

' saltar é, a caôàura, q.D ,i'ribu" m�d�Ira! _

a cavll11d s?bre a regava para Cabeçudas
.

sof-
de aaua mineral comprada J'e sorteio' �tc etC: '"Sim " * A"· t

I d'"
" nal suppondo no Congresso ba_xada de uma daI? 'verte- fre\l lI,q!,a «panne» e, emquan·0p I t' b l' .

'

,_ ': "'J •.

h'
'i'

I ":., ,Crise remen a qUfl um� responsabilidade em tu- bras da Serra dO'NI'ar, ove· t,o o «cnâuU,eur» 'pu'nha o mo:;em
. �e, o d:, SO' re a qua

I por9u,�
estas, v �it1-p,aq as ayassala as. classe&, commer-

do isso,porquemandou pagar lho Jeremias, conhecidisslma tor em dia, �ubi até aos pe-'sobT�punham-se tres e�- penodIcas 'que' de vez �m; p.I&eS e t?�he o p_I'ogresso da� di:vida.;;' relacionadas' e ille" ,personagem. da população ita-, nates �d. Jeremias. Sempretat?pII11as, a. federal, a ml- quando 'a" policià' se 'Iem- empre�as m�ustr.laes Vprom��� 'gal!s. 'Coita'd(Ín do' COIWresso! Jab.yense, Nmguem.lhe 'corrhe-' era ijlalS mteressante, 'que es­
ne!ra e a no-arandenset I bra de hzer nada valem' ie PJOI )xgar se ldord te�po eh

Em tudo qúantó se faz neste c� a edade e a' orIgem, Jere- perar no sol da estrada. .

U d".d
. b, l'dI'

.
c

" .' - .' ata o.
_

.norma I � � Imp'or- regimem elle bntra como Pi-I mIas, apenas.
. -Q qHe é que houve lá emrpa ver a eira" sa a a. n�nhum, fr�lO poe�1 ao V.I- tuna, i!ao se lhe dlvI�a a.cau-, l'I1:Ü�s !!to"Credo. A sua lamen. , Um eterno sorriso de"fauno baixo?" ,

Nada, escapou· a sanha CIO ternveL Qttanto illé;IlS' sa m�stra, \antas e tao d,IVierc tavel fraqu'eza 'illo:,al incapa- cansado, e urnas barbas aivis- w-Náda. A vela do' motor:

a,
vas"Hladora do se1l0, Paiz perseguido máis' dle pro' sas'ts�bo ?Sd' ac.tore.s que ve()m cita-o de tomar' qualquer atol

simas e compridas, que recor- é�tá falh·aodo.�

.

.

,; ,
'

'

, ,', con ri um o para o mesmo .

d d dam o retr'ato d'e Franc]'sco E' todo o ''''I'a' a mesmade analphabetos VIU sel- lrfera é se alastra. E de" lt d E' t " t, tltu e, exercen o elle as suas
.

' .-.'. ."
'" ',.' , "

'

.'
'

A
" re.su fi 0: .no PIlO, eu I�-, funcçõ'és de cég-o e, passivo PIzano..

_"

hIstorIa. SI elles usassem vela:lada d propna tInta de pOIs,essas c;:.)m�panhas tem ta�to asslgnalar a r�ducçao páo.mandado d'o Cattete. Elle, De manha a nOIte, encosta- de cebo, acho que ella não
uso escolar e o papel a�' sempre duraçao ; epheme- qu� �off,reraJ.U os preços dO� não mandou coisa alguma, do á soleira da minuscul.a se apagaria tant�s v�zes CO"
masso com que se fabn- ra Surgem ou desappa- prmcIJ:aes fÍdrr(o�uctos de �� nem Bernardes que sempre <,choupana», a estampa feliz mo essas comphcaçoes ex-,

' ", ' '" ,portaçao re uZldos ,á cotaçao' "'. ,do velho ma's Its. coceiras do t angeira d -o
.

q tcam os c�dern()s. Sella-se recem .:!e accordo com os ..

r C "
-

b o tratou com o maIS absoluto ,1 '. .'
r

.

s e na seI u.f1n osc ,c. " , '

' maIS ,In Ima. _omo SI n�o as"
desprezo lhe daria 11 confian- «Maragato», um vagabundissI- parafusmhos.O c,?fe, a manteIga, o as" capnchos, d.e ,qualquerche- tasse factor tao des�Dlmador a de u�a consulta antes des- mo 'exemplar canino, seu com- E assustou o arvoredo com

suca_r e' �udo .
qu�n to _se te de .pol!cl.a-: r;: C�)!UO se p�J'a os noss?s ,I agl'lCu1tore�: �as despezas. O que houve, P?nheiro in�eparavel, :-:ão �lvos lima linda g,argalhada genul­destma a élllmentaçao ha de prO'hIblr o Jogo no e�s.que desl).ba �obre o mun.1 sim: foram os gastos e as de- das Raudaçoes elos veralllstas, namente cabocla.". " "

' ',' ClpiH uma extemporanea ser�e .' - 'Toda a geIlte os quer bem Ig'noro br qlle co ver"a-Sellam-se 'caIxas vasras, Brasl) quando .)S altos I '

. .' lapldaçoes por atacado� reser- .,.., ,

so e "n. "f',,
,

'
..

_

-' :.. de tempestades"alagando sea- vando-se ao pobre léglslador Bastas vezef' C(imVer�eI com mos durante os qUInze mmu-r�,ben,qu�� �. bnn9u�dQs. pohtJ?os sao os ,ma,lOres ras, p�ovocando "�ü.undações como de habito, Ó papel'de o, Jeremias. E', um 'cidadão tos, 'que estivém'os juntos.C?l11 tal man�a �Sslst�mos? aprecI�dOl�S do, nefasto cI�strullldo plantaço,:s e rodo- homologar todos 'os creditos fora da sua el)oca. Nasceu �_!!!!fIo!!
nao raro, á .lncldenclél de dIyertlmento? Pprq�e se VIllS. Nem bem haVia retor� já evaporados. com um atrazo de pelo meTIos

.:::=.:cinco e ,seis sellagens so- ha .de' prohibir' o í'bicho» nado ,.0 v?lum� das �gullS ao
'.
O

. Trib,upal I).ão ign,ora a qua�roc�nto.s annlls. .0 �e� =

b;. ,

O 'd I
.

' '- seu mvel ,habItual eIS que as histOrIa: Se' e&creve hOJe que sorllSO IrOlllCO dá a unpIes- ==,le O mesmo prorlucto. qu�r�. � as oten�s e�tao nuvens )voltam a despejar so° o Congresso manclou fazeris- são de que elle, sabe disso, ----=

papel vem ,selladO' da .f�� off�cI,ahsadas? �ao e,' o bre o Valle toda a carga ac� to e aquilló, fal-o, natural� Apezae de analphabeto, quan-
:

bflq�. p;autado nas ,ofhcl- . bIÇhoi>, a,Jotena' do" po- cUI?ulada �m, 'seus, g;J'oss�s ménte, por ironia, ou debo- do Ial� consegue prender a '� �-," �'n 'lS leva novo sell0 Veu- v'o" TÓ'
as 'i;ociedades de bOJOS, E o rIO .volta ,a" rugIr che... attençao. .'

.�,r 1°n "�,"'::",,.,.E!'" �,�,I �'�'"� ,
.

"

'..
r �'\' '.. ' alJleacadür, beira os barran-;( .

" Posslle uma alma de c:'val- ,I'" liC' ! í?ldIdo ao atacadl�ta 111Q9.e sorteIO, ql:le mvadem to- ocos com o ni:vel de suas a- Com a' s; r N M: _
leiro andante: E', um dos _é ii!" ,�), ""

sobre elle \0 ,seBo da dU'-1 dO's'os r�cantos ,em' bus- guas,' envereda por ·bai-xadas .

_, ,'" )' . ta.. ayr a� gl'andes sOl'lhadores que en- �f�W�l' ii.:fU,}�" ,';i;�'''f. ,

plicata.' e no ,varejo paga ca de assóciatlos não são

I
e vallados, reav�ve e. ,.pl'olon- C�I�nhas, filha ,dO' sr. I,g�

I c�)fitrei na . minh� existeI?cia ,"'"

"u,..�:==;....='.�,_�:�::".�-",:.:
_"""_' ,__

o-seu tributo á venda tner-' nutras tantascollecçõesde g� os d�sastr�sos effeItos que naclO ��s.carenhas, Pas- Si o JeremIa:" tivesse Vindo
_c.

S' d
.

.
'

, nao haVIam aInda desappare- S0S' admlDlstrado1r da Me- ao ,mundo 1a 'peto 'anno de"ca�t11. - I"se estma 'a um "bI�hos» com 'as suas de' cido. Falta luz:' á' 'cidade, a

I"
d R d Alf' d '_ 1500, talve'l; boje fosse celebre, " , ','reclbó ou' 'a um documen-' zenas; as suas centenas I decantada luz .que a Empreza Zd e en é),s I at1, �ga Não preoccuplllm mOderna-Ito sente pesar-lhe �obre a e os' seus ,tpoilhares? Le-' d� Salto n.os fornece e que da. contractou. cé\same,n-I, mer:te as estan�es das ,bi):íIÍ'o- I

�!:

=--_-=
__.��--;:....,-:',

..

face uma est�mpilh'a. ,es- gali's€-se' ,portan [O qr jo-! 11a0 .pode brIlhar quando sopl'a .to ') �r. A ?tOfJlO dos ReIS" thecas .as façanh�s de Plzar-
=_, .., . - "f.'''' . ..' " " forte o "ent{), quandq o, relam-I funcclOnano do Banco do ro? BpIS o JeremIas, como o , ,treIta

.

e de lI1utJhsaçao go e aç�.-se mCldrr 's,�bre p�go riscll:. os cem;, quanto I B 'I· . S. " conquistador' do Perü, tambemcomplIcao.a �,.reme,ttIqo elle' o IT}aI's,.pesa�10' tnbu-, �ais quando a agu'a. a�so'ber-I rasIl, em, antos.
"

nunca 'soube assignar o nome, "- ;::coPelo,correlO sl o eovel,op-' to. U111' baralho e sempre oada ultrapassa oS lImItes do
R I' h " TI. -e' po.ssue, como elle, uma bar- 'i -::::::�-::-'

I
'

.,

I 1 't I" ea lsa·se IJ)e lia oal- ba t 1 h
., , , ,,-_.pe nao fôr bem sellado bastante reforçado. para seu elQ."

d' "R', 'I'. es y o c amme e um ce-
�. .�..

'

d 'j' II
' " ,

t "d' Que (' frio do dia claro de ra o: 10".0, en ace ma- rebro repleto de louees so- ;���n a ev�: o ,se o �ja .ta- sus�e� a� Q peso, e· u� hoje não 'seja 'ó' prenuncio trim,(Hlial do..sr. José Bats- nlros; C,eio piamerrt� que o. TO '5 5 E;xa.Poderaasslm uma sim" s�llo de 100$,000, o que.Ja das geadas destruidor.as das chauer, com a suta, Car_I'DeRtmo, �m tende. ,JogadQ á BROr-;Crn TEpies folha de papel, antes nao succede com um :tulo searas que resistiram ás minha Cabral' 1',:aHa da IgnoranCla a menta-
,h, �:::' ;i' �".; ... lAde haver ,cumprido, o' seu de manteiaa, ou de' café inund.açõe� mas tão som�:n.te 'o, ",., hdade deste meu v�nerando

destino. nEste rncrrl'do, suo em 'cuja in�onsistenc,'ú�um °S� fAriOtreyigÓrsadoJl' ,:_tIo mez de .'
O d� Assis 'Bra�ifiniciou'n� �o:�â�rap�����s�nspe:r�lUsi�epl'� �\/O]:U':\�.I�"";,\·;;�:'�OE·.

't
.

t I 11' d d 'f
' . n omo e . oao que,ras-' . ..."" - � .. -..-..leI ar, se ,a s.eIs, ou s,e : se - se o.. e ez reIS az mos- gando a pesada cortina, de I Camara. a. campanha em ,prpl um d�l?s seus malOf.es nov�llIs- •

�<;Igens dIversas! Ja e suf· sa. n�vel!s que por tantos dias. da am�ast�a, d�screvendo, no. tas. SIm, porque SI elle tIves-
fiCiente! A bebida � ·o�

.

artT��s cobriu (I brilho turquizino seu pnmeIro dIscurso, a mar- s� est�dado, com certeza se-
.

. � .
_ ,_ �. do nosso céu, -venha festejar cha �a �o.lum�a Prestes .e a rIa hOJe o nosso Wel!s, ou o.Acab�rélo .amcla Isellan- d� luxo, pao. estao" c;ntie comp.osco, alegre e jo:vial, os s';1a slgmflcaça�. Ao terunnar, no.$su.,Conan �oyle;-E uI? c!l­do, os lIvros escdlares, o nos exceSS1Vámente tri- gl'andes thaumathurgos "de dwse que a r�hrada d� Pr�s: valhelrQ qu� JamaIS .sahm ao

papel hygieniéo, a aaua butados si os 'con1J3arar· junho, tão queridos e vene- tes sem ter Sido ve!lc�do, 101, V�Le do ItaJahy e,. no emtan-
, b b

'

1
b

d rados pelo nosso povo_ " como que uma ammstIa con- to, assombra os ouvmtes, quan-que
A

se e, e, o Jorna que I m?,s <;om os gt:n<,;rO's e cérlida pela sua columna ao do narra as sua'3 phantasias.se le e ate as operaçoes pnmeIra necessIdade. Mas JUNIOR governo, Conhece por tradição as
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��a:i��a�d�h���e�r»O�e%lb�� Ultimas noticias do interior e exterior
ia partir, o Jerernías teve a

gentileza de me acompanhar INT E R IO R goyenistas estuda o projecto Nicaragus,e no caminho sussurrou-me de lei officialisando o Foor- Uma patrulha de, marinhei-eoníídencialíssímo : Amazotias Bali,' projecto esse que trará ros ncrte-amerícanos téve um-Sabes? O, sr. Guilherme Guinle eu-, grandes beaeíícíos aos clubs. violento encontro com as for--O que? viou a quantia" de 50 contos -No attentado a d�na!llite ças 40 general : Sandino, ha--Sob este morro ondemoro,
para auxiliar a conclusão das ,contr,a o' consulado Italiano vendo diversos'mortos de par-

es.tlãh� escdondidots TIfais de dois obras da vílla leprosaría que morl'er�m 6 .p�ssoas, estan?o' te a par,te" !,
. "nu oes e con os.

o governo do Estadó está cons- entre as víctímas ° padre
,.

t)ortuga I-.(), que ,é q:ue vqçê' ,tilstá trutndo. Francesco Zaninete, capellão
me contando ?

"

0ah' da Escola D. Bosco. Foi descoberto um. complot
, 'Influemas e demaismoles-

-·Serio. Não contes, porem, ,

.

p la
, dí: '-o director da Penitenciá- chefiaflo pelo commandante , -

uma palavra a quem quer que B;�,ahs!lr.s�-á por estes �a�, ria de Ushnaia recebeu, 'de do 7'. Regimento de Caçado- tias do Inverno. Um des-

seja;" do contrario estou mor- uma '-GOnfeIenc.l� entre o.in bordo de um navio presidia- rés é a,p,9iad'o pelos b8:�quei- .. :,5=qi4� :.é um convite p'àra,.
to. São capazes de pôr dyna- tE!ndente FranCI�co So�za, OE! rio um pacote, e suppondo-o

ros e admínístradores das em- '

a pneumonia e até tuber-
-

míte na montanha, sem nada directores da Linha Clrcullj!-� -algurn plano de vãngança, le; prezas de Lisboa, desconten-
avisarem a mim e ao «Mara- e o arcebI,spo d. Augusto AI., vou-o a um campo e alvejou- tes com a: 'lei das íncompaü-' ':culose. Para combinarum
gato», A cousa entretanto é ���o da SIlva, sobre. a dem�- o a tiros de revolver, produ-

bííídades.. 1.." '",
'

-remedío peitoral' com to-:
liquida. Dois milhões de con- h.,.ao. da secular egreja da Se! zíndo terrível e .víolenta ex-j :

.I ;')al"E,guay
, "niço nutritivo para toda

tos, na peíor das hypotheses. que lmp�de�

o, prolongamen�� plosão, �por ser 'o mesmo' com-] Em aSilumpçao< bateraI?-:;el "�,' . . !' -_
::-J'or que 'nãQ�os -

arrancas I

da a,vemda I de Setembro atie
posto de bombas de dynamíte, em daello1,a, es,pada,�, ,? t ,)m!n.J�-, :

a Vamí1�a, use a Emulsão
do seu esconderijo? .

a pr�ça 1� de Novembro. ,.
' r" �, "'" ' tI'O do ChIle; e, o- adôld� mIb-,'

,
de Scott.

' ,,,,I,

--Qual!... Limito-me apenas, 'i Otstcicto , Peâerat .: ::Ho:hvf8 ",'. ,J
,

'tal' P,�ru�n'Ó;','s�ahindo" l��bos' j.- -: c, ' -

t' ," t
I

d t'h _ Súícídou-se atirando-se ao Fo� arrúuneíada � desco.ber: com vanos fe;rlmentús. ,'1. ,,' " Até hojeainda não se des-a con ar. a eXlS enCla o, e �� ,\, ,
' " ta' de Uma erdade subterranea R"" ',,'i

" , 'I
' ,

souro Sabes? O dinheiro não mar em Copacabana, num mo-
'h" t

," t ·t' d 60 kí
' ussr8', ,,cobr�u<l nada melhor do.

me in'teressa'nem um tiquí- �mento dé"des,atino,o conheci- plre-"tIS,orIea, SI uata a" 'LI-, Seís lugares-tenentes de flro-: ""I" '" ,

d
.

t
.

t AI P' ome ros a" noroee e ae a 't k t d I que o conhecidó"01"'0 denho:Si tOdagentefossecolllol, ?',?al'lcauTls,a' varo er- Paz",:" f

,",1,", ,

,s � �nreg�r:am.'uma, "eç,�- ,', (,; '" �

eu, ninguerr{brigaría 1>01' cau> dIgao.. ! ;'. • •

•

'

.:,"'. "
(, 'i' raçao a9 ,ex�el,1tIvo ,d!l.P!1rtI�, ':Jfigadq de bacalháo pJ:ep'a.�

sa de oU,ró.:" ",' , I .-Proseguemas diligencias ,�-',' ".' ,,,..'�,�!g�f,ll .' do. C?mmUlllS�a �?' �o,vIe.t, an�', rado taÍ como. �� • acha"":'E o mundo seria "um/a ím- .ãm de apurar os responsasers t, ,�s aVIadores, .Decross e nuncíando terem adherído á ,

mensa choupana 'de 'contefu" pelo, roubu, �e c�dul3;s ,de Gr()'êÍ\e� b.á.terl1-11dj,red9r� QE), I opposição: •

.
/ "

'

n'este ;maravilhoso ,me4i-
plati'Vos .. ." '1"" 500$O()�);r'eeolhldas a,CaIxade permaneuma �? a1'. Depols'rl� I, RUmanlll : .

cãmento. ,I ,

-Dode ser; mas 'em com�' AIllQJ·tI�3ição', ten�o si�o P�I(� i 60., h,ol:as de :'00, o, apparelho ! Em con�,e!ltlenci!llÍas ,mani::, ,!_í, '" ,

pensação haveria mais tran� s@s',varl'Os, f.t�n:ccw.nal'H>s; ,m-Jlf�H.le�bast!i'CIdp ,de'í,com't!us- festações em Zara contra a '

, : ,c '} "I:O� ,

quillidade .. :
"J

"

clUSlve o, calXia Cuuha, M�-' .tIvel, eTIl p'leno ar, J?or outro, Yugo-Sfávia, em que 'os faS-
UJm ultímo adeus e 'o'iOlIÚii-' chado e o aliv:ogado, 'IgnaCl,o aer9plano. -','

I
cistas italianos' insultaram e "�'

'

'1 '-;
bus riscou a pbeira da 'estr!J.- 'MIranda, Filho r que Jora'!l Jaca-:;, ,,:�: I.,,'fiin,("! ,," ,,' queimaram' as' bandeiras yu- ,; '�mu a.
d�; rumo' á praia., 'd� ,ea.beçu- reado�, fazend(i)_la?Ibos .Impor- Em '�ousequencI�, de uma g(:)-slava�" produ�i.f,am-s_� vio�

L�
,..di S'das numa- 'vel'Ocldade'" Impru- tantes d:ecla.raç'Oes\ ac?<us8?do expIQs�o! de dynamlte falle�e.7 'Ientascontra-mamfestaçoesem ',:�U,,'',e, "t,,' ,', 'C,'ott.,'"dente, como'se tivesse ouvfd@ outras pessoas com')! Implica- raJ'p., os generl;les Chang-Tso� :-\ebenico, Spalato, Laibach' e,

, �a revelação do velhl!' eJ �or'-' das. �o roub?,. pelo que a au- �io,. che�e 40!?,_filxer�it<;;s ,flOr- etn Belgrado, Ii:caQ.do a�"'Y-i- � !

resse em busca de uma 'pl'ca- tO�I�ade ,POliCI�1 reqnereu a tIlitaê c:nnezes e Vi l!;Chung- draças dos con�uJados ,Itaha· , ,

reta para desenterràr os dois prIsao ,preventIva. dc,s aceu- Sheng'l:" ,';, nos em Spalato e, �ebenico �� -==O�O====,
niilhões de contos.

.

S .' sad?s':pela;�en�FlcI�:' ",.'
, Chile , ,�omph�tameIl:tE!' 'esl?a,tifadas ,

"

LO,U'IS ",NIEME'YE'R',-Desde essa tarde, �amaIs'l �'-Hr/:n1l1, () grande' escultor David sendo a POlICIá obrIgada a _

'voltei a faUar, com o dono do Alias-Bey, filhó do' regente S'Ot0, que ha. tem [los abando- inte'I'vir para' que' os' rna:n.i- ,I. , "

__ .",,'
«Maragato». "', da Albania, coIicedeu"á «He- nara a familia ,indo, para ,a testantes não penetrassem nas JOINVIL'LE Caixa 49
Soube; porem, que a( me�-' public'a:»:d� capital;i'nteressan-' Europa, "regreHsando 'agora, casas 40s .itali�nos. . REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

ma s:ensacional novidade elle te
. entrev]st.a, na quaHaz. os procurou força'r a espus:!J. a

,
:5uf$,$a

contara a outra,� pessoíls, sob �aIOres elogI�s ao llnsso p.alZ e voltar Jilara ,a sua companhia. Na reunião da 'assembléa
'[, U,"�ico J:.gen:t'e pll;.ra o· E!'lr8:d.o dos PIANO� DE ÇAUDA

a promessa de nada contarem dls�e que velO aQ' BraSIl at-, Esta neg:ou-se a'prmcipio, apo> g�ral da Liga das Nações em
'

a outros:, Para pen�aI; algo trardo pelas b!'llleza:s nfl;!:�rae.s, iada por sE!us. filho.s. Diante, setembro proximo, será, oUe- e' PIANOS G�OTRIAN-STE.INWEG
sobre o Cáso, conclui que o resolvelJq(J ',fl�ar l'esldeUCIa porem, da mSlsteaCla do mae recido ao" Brasil o lug,ar per� Vendas emprestações'� Informações nesta'praça com
Jeremias não tinha tan.to me- em CurI!:Y:!Ja:. ,"

rido. "rll.cabou eedend,('�, .com m�nente, no Cons,elho�a L,�g_!l., '

.

<to da. morte como me' disse- Sao· ,r-!lUlo' , puomessas. de reconstItUIr o i -O Conselho da LIga no- (E" � A R S ,T A M M
rfj.m, pois, em esp'all,l,and<;>.a Suic�idou-se_ eW::'Campimis \): lar' desfeito. No .fim de 3 d�a�" meou uma' commissão com-' : .

'

. ',,'
'= '� =0 _.

r,eveIação� pelos ó'�lv1dos d?s sr. Gerald� �orra;, age-gte c0l!,-I porem,·' Soto' mat?u-a" SUICI'- post� dos representan�es do [!:i�Q:::::=:==:'__-==�-

seus semelh.an�es� ,la, !'ie arrlS- sular da' I:Iespanh.a, 'qí1I�, .. tleI-1 dando-s�, �m segmda. . BraSIl, dps Estados q_mdos;,?a .1,

R" I' . De p'assagerri para FIo.'
qaudo temevaname)lte' a }'Qilr xou, vma ca,r�a á" po1icla l'le:,' ,"--lolJt'J.nda ',i· '. Inglaterra e do Jãpao., afIm, 'e i'g ião,' �

I,Jelos a:�e��, Jl� • e::,plos'�ó 'çl,y, c.ra'rapdo qu� fi �e. treslouc!t-. Contra a espectaHva ger-al de �rep�rar :um plany de in-
.' _, ..

.'
rianopdlis, onde vae assu-

�g.uma mma bi!>brlhotelra,
.. do ge&,tp fOi ,mo�lVado Ppla àos ,cI,iticos' a combinado por, v�stIgaçao mternaCIonal da A'!lanl'l:a; dommgo; hav-e. a, mir o' cargo dé chefe de po�

,

Teria esqueciqo comple;ta,- fallencia do Ba:,nco��e CÍ'�di- tuguez ·foi' (ferrotádo pelo le_:Jra, O mesmo Conselh? ex- 3 mIss�s,ás 71.12,8112 e 10 ho- licia do Estado, esteve nes-
ID8,nte o caso, SI "um "am,Igo :tl:> ;d\) Estadp, de ,�ao, Pnulo, scrat,ch egypc10 por 2 a 'I ,'na 1 pressou os se1;l�,agradeClmeq� r�. As 3,1.12 hor!lS. da �arde, t·

.

d' d ..' .' 1 d I
meu, �ê passag·�m�p,ela. �l;t.u,l\- 'onde' tinh� �'q��posit�do, dieys disputa do Campednl'lto Olym- :t�� ao ',g;overno bra�illziro �e- RI o .te�ps I1erjllIttIr, haver�, d .C1 a e, dCumpFl.I11a ° (�
c�a, pao me ,t,Iyesse lll�umo ante,s, a lmpor.t;:mcla d�, 10 pico de Fóot-Ball. OR argén, las faCIlIdades que pr(i)pOrCIO- proCIssao solenn�, com o S. sua exrna. esposa" o dep,:
bldo de uma peqüera mIssão contos, .

," >

tinos venceram os norte-ame- nou ao estudo do problema e S. Sacramento. 'Iodas ás ter- tado sr. dr. Arthur 'FerreI-
Junto 'aor; la�,oratbrios 'd� ,ana-,

'

E:'V t' E'RIOR "'I ricanos por 11 3'2' e venceram taII_l,bem ao

dr."
GuillIerm,e

ç,as, � qUintas-fe,�ras
:haverá ra da Costa. '

lyse:;; geologIca�. ,', /
A" '"

. 1 tarntem '08 egypcios por 6 a O. Gumle pelo oUereClmento an- doutrmana cape�!a de N. S. __

, ,,_, "'''�_

Eotregou-!lle, a pessoa �in "-4Ile ' h "

'"

I I ' nual de 10000 doUares para d\1r Paz, iÍs 4 horas da tarde, R'eO'ist�rrt.' �""I'vl'lqi1,est�o, um'as pedr,a"s' quasi F � li t '. d
mda ti' "

I
' ng ',atP.r,,:,f',,, ' aJlx�liar I) exame em questão" Se?':t�-feir�, 1,5 'do corl'e'!,te'ce'l ;:, 5 "' ..._, "",

negras e rogou-me li finez'l:l
01 ança o ao ma,�' o ,noiVO,

. C�egQ;u 'a ,J;,o,nd,resl',o padre,
,

' leJjral'-se-� a festa' do Sagra· J' d J d' _

ct�' mandar' analysal-as, 'cruzador «�oeln» �st�ndOP. re-, JesUlta hespanhol Almeda;q.u� N 't I d "t--';" do Coraçao de J,esus,que, cons-
I UIZO e �az.z ?s ,c.as�

'p ,

""'-
, '.

'd
,,' sente ü lllllC{)SObl�eVrv.elltedOIYern chefia,r a,.J'abrica 'de ac- O as €spor IVa.S 'tará de missa'isolenne com3 mentos ao '1(1 . .dlSt:rldo

,?rdmer�l cu��osIda, e r�nq.a: primitivo nll;vio., domesmo no- 'cumul-a'dores?e!�c,(ricos de sU,a 'Para'á pugnà naútica nrga,ni-, 'pad��s, ã,s '10 horas e No'veo,a comarca d e Ira í a h y
.

g.t�eI,,: OH ? �[Ijl.m ,e: ".I.qu;� ,me que os mglezes· puze.ram invenç,ão,. O'I1adr-� Almeda'de- suda p'elo C: N. Mari'!ilio Dias, e Benção corri o' S. S. Sacra- �
"

' '

S�lentedque plOvlllhdam, Jlls;ta 'a:o, 'fundCll no, Mar 'do . Norte, clarou, que o setl, 'jn,vento a pe�aIisar-se 'no diá 23 de se- mento' ás 6 112 'horas fia tar- l'taç� sha��rl'; que ,em meu

mt:!�te omorr,00f\.�;:e.up.!COlmbrrend.05.o40fficia.e,g,'ema�,t> "I ,.' .' lt
. 't' li d ii ',,'" d 'N' ,

d,' h', carono a�n,_am-separaca­
habItante II velho ,JeremIas. .

h
.

F' , '1 " Ia,!!" ormara po,r yomp e o os ';lm,- r� o corr�n',e, anno n<J e. o p�ox.lmo @mlllgoasarossegmntéscontrahentes.
fi ' ',., ,'�" ,

1
rm �Iros... '?l madrm,lct, ,de,

I melO�:.qe transporte ppr trem rIO ItaJahy-A,o:su; fÜI elabor:a-r verá. 2 mIssas, á!:i, 7 ),12, elO ...
,

._ ,

, ".oo"em lU1l;lu�c",:r. o r:_esu.- bap',ttsmo a V'�uva do, comma.r· e, e;m auto rriovel , que ,não ue- d;-, o seg'l:lint,e !"prográinm'à: L, horas. Sendo ó,' rerceirb AprIgIO .JulJao Jaques com

ta:t:;' 1; f:]';'
<>

'

'1
I daote do antigo, cruzador. c.essita m\iis d� motores. Para 'pare�-Estimulo-..;n.p,e1'inteII' domingo do mez;'ná: missa daR Dona Mar�a. Genoveva .Serp,a,

lu� .lm\ olq(�, �,§, :�ape P,!l ,-Em l5ands?erg,; �:�)':an!? I expIo,ruI'
esse .invent$� fl�iful!- denc'iâ de,: Ita:jahY�,«'l"iça Oida: '7 -1J2 homs, "11a"ve'rã ell�mu- am,�os �?helrOS ,e l'eE!Id,entes.' ,o; a n�t! !f;� .JmJilF��sa, ,� u?Jra tempestade, um ,,(.Ou �<li:, p,ada"vma SOCIedade com ca- de de Itajahy»-yolesa'4 remos nhao dafhFIlhas 'Cile Mal'�a· 8 nes.a CId&d�: '

.m�ta.d�.l11"!,,�spr�pta,, la ,es,!,a Iuu sobre um grupo de j mu' pita<>s inte:macionaes ,te:r.dQ Novissimos-Medatllas de pra .. ás 4 horas da tan!�A reunião Ena, naSCIdo á 4 de MaIO de
'\ <t ""'OS la eltaçao de varIOS Ih d '

' I ' v.' O"
"

• ".

.' L,U,v '189')>" 't" h t '1 d sta'<""'!�'<f' ',"
>

. ,_, eres, o,�campo,qu() se, tl- sido,eoHstl'u,ida uma,fabric.a ta ao 1', lugat'. 2',"pa1.'eo-Su- df!s'mesmas congregadas nr . :'"ma�Ilm,'l, ,u.aura 'e

p��, ce'! ,012, de GOn��ll,],açoes, nham !l?rlg'ado sD,lI uma ar- Qlje. custou 65 mil: libra�.' A perintcIH:Vmcía de' São Fran- Collegio. '�' �l.?ade,' fI�ho' legltll1lO 'de Ju­

�I,�,eraes.,esdta nota Ima,!' sob a I vore, fUlmmando l.ll,st:;mtanea" ndmeira experieI'lCia foi .rea-I ci'sco-�<Brollze Cidade dQ São· Spgundà'-feira:' ás 7 horas hac,> C,ypI'la;11O Jaq ues e ,de Dq,
€lD''''{'lwhe 'e' observa".ao· , t't d" 1

. V' , • "
, • I ,"

J' l' M
.

'd Concei"ão'"Yj -'''

' ,

'."
Y ," men e 01 o e

, ,�lxallc o, CInCO lisada 'lia estrada de ferro,elec'- Francisco»'-yo!-é� a' ,2 remos missa por .alma" de, Francisca na, u la I al:la a y,

t
«l e�La d� t1!rno '�fUlUen- gravemente fe:rlCfas.-_, _' tni�a entre Par,is, e Orleans, Qualquer clàsse'-"'Medalhas de AFltonia,de Jesus, Terça-feira, �m�08 falle�l?OS; ..

8!}leU,e Pt'll'O I ero., �sta, - A recente e;xp.l.osao ,de -�No levantamento da car- prata ao 1: lugar,. 3'. \'p�'reo às 7 horas, por alina de Ma- .I111a', nasmda a 3 de Jane!-
at� a pre,�.�!:te, data� ':� am,u�� phosgf.nio, ,eUl

• !:Iamburgo., �o- ta .do Ri;Q: çle Janeiró serão Cia: Metallur.gica e Mineração fia Engl'a.'cia Soares, Qu,artá- l'? de 1892, natural d;o �um­trf! que ,�, U", ?�lUd�aI� :�er,te bre ti q�al a lmj)�eIlsii,�xlg,e empregados dois hydrp-avi,ões, d€! .Brasil-,-«Taça Cobrasil» - feira, lás '7 horas, por alm.'l dti �1O' de ,�rusque,de,ste, El;ita,do,
Z\� fXl"tje�;eI st l:lbo�I to �e es�tareClmentQS -lmm�?latos, seneto, que a,superficie a ser yoles a 4 remos' ---, Qualquer José';Perei,ra dos Santos.Quin- I�lqa �egItJm(i de, .qorva,l San-

p�";�':�'u;1:le e e a no velO ,_deJ?onstr-ar'.D OQII� e a levantada é' de 45u milhas cIasse-M<;>dalhas de ouro"ao ta-feira, ás 7horas, na CapeI .. t.Anna.Serp� e,�e Dona' Ma-
eXdJ lil'J.

. . _

aversao a·guerm pI'edomm[�n- (luadradas, esperando-se tiue 1'. lugar. 4 pareo'- Empreza Ia dos Naveg�ntes, missa por r�a LUIza Schml�t, ,ambos re-

Que pe�s.. aSSlm queIra, sao tes na" Allemanha np. g�!';to todo o trabalh,o es'teja ,termi I Constructora Portella Passos alma de Cr�spim' 'Ant')nió, de "ldent�s:. nesta Cld8cde, '

os mertE> ,"ocos!
. .:le ,terror, com qu� fOI VIsto nado dentro de 8 mezes. A -«Bronze Dr! Alexandre Por,- Souza e,. mIssa no HospItal. Exhlbl'l�am os documentos

�e�tr.o, de", mms alguns chas, �trayez ,d�., exp�os�o ,dos ga- clilm,lIl;ülSão. é compos, ta de 15 tell,a Passos»-yo']es a, 4- remos Sextaie,ira, festa dq",' Sagrildo 'I eJ<igidos
pela ;ei.e se �guem

li. l,a���crlpçao dos. perfurado- zes yenenosos, a�çar�sé o ;s- techmc0s,que po,ssue!ll machi- -Novos-Medalhas d,e .ouro ao COl'aç,�q de Jesus, ,A's, 7:, .II?- souber de algum lmp;edlment?
res, UII á ,0 ponto fmal no as- pectro de guerras h�tll�a� U:I- nas p�o�ographicas especial- 1:, -l�lgar. 5:' paFeo-Honr�, ao, I'\1S, mI�sa po� alm� de Mapª, 1 acsmse�o, , para, os fms de dI-
8U1�pt?, .

r,mte as, qnaes a popcllaçel? mente feItas pa·ra a photogra, mmlstro VICtor ,Konder-«Tac Leonor ClaudIO, Sabbad9, ás

I
reIto. ' :

;
SI for vordadE!' o Je�e��as" de uma CIdade p,ode ser dIZI- phifl obliqua e, v,ertical, po- 9a Cidade de Bl!lmp,na.ll» yole!l 7 horas,. por 'almas 'de ';Geral- Itàjahy, em 2 de JunhO' de 1928,.

por fO�'1a d: e�rcumF;tanClas, mada, em .pouco tempo pel!'! dendo revelar os menores de- a 4 remos-.T1:l111ors-+-,Medalha,$ do PereIra .Gon�alves ,. e de, ,I 'Edmundo Heusi �
passara á hIstona cumo pro- emprego de:stes.gazes mor tI- talhes da'a casa� como portas de,prata ao J' lugar e de bronze Caetana Macuia Vieira. ,

I 'Ofi" I dR' t' C"'1b t
..

C t,'" N h ·'1 '1
,�, "" "

"

lCla o egls 1'0 IVI
P e a lllsIgne, aso co.n �allo, .. ,:ros, en um Ll m, �en Jtlm e 'janellas, ".J' , ao ,2'. l1�gar. 'Todos ,o_s . pare�s , A -

.

do nosso ccoJ·' ""----:-7""---'__� �_

eu temo. ,pe�a reputaçao do

I
lIvro c?ntra .a g��na teve' -Informam de Akkra colo�, serão. (lIsputados á .distanCia I· �ervlço

..

' �,

.

.

p" 5 500'$000:vel.ho s�!Ital'lO da estrada de um e�el'to mm� eff'lC&Z sobre nia ingle;r.w, que fa�lec�u' ali,' de ,1000 metr,os .•
'" I .;,,',' le,ga," <íA" Not,IQa?>, de,Jo,m- ) cr :

Caoeçuoas. ° : alllmo .publIco. �.o que. a 'viGtima da f�b!,y flV1arella, 'o I ',. '." . vIlle, esteve em, �ttlJqhy Vehde-se o Hotel Cen-
ALEXAN'bRE KONDER. I on.d�

de gaz escapau� ,�da Ia;- dr� Youn-g, �ssIsténte �o pro� �eralogar hOJe em �am- o, sr., Ew!c!ro. B,agtlsta. Bl
" . ,'" �rIca do dr, S:aJzem.lh,�,I'" que f�ssor HydelO' NoguchI: recen- bonú o ' enlace i1i'atnm'o- 't-"--'

-

, " -:-;;-- traI, em urnenáU; em

(Do «Correw Paul�stano») semeou. a mOIte em H1j,mbur- temeNte morto na AfrlCa; 'pe,-!! .

'1 ' l' , ,p d' S·' t
(1 TI B dos EstIvadores condiçõds bastante vanta-

•__ ·__"m= I go..os 'Jornae� lem,brarn a tra- la mesma cnfermi(iade.. , , 1110 (�, sr. e. 1'0." au 1). ':;', ,.., josas. A trutar com a pro-
O sr. �;Iinistro da Via_[gedla occol'rlda a bordo de /t;'fífJ.'" ..cqn.}, a �rta. Mana�Bltten- t Festival, beneflcent� prl·et·lrl'·, em BluOle11au (li'

I·um vapor russo em 191.)4 car-
," '

t f Ih· d A t S' t 'ti' 'f
( " c [)

ção, attendenclo ,lO que regado de ph0sgenio, c�jo gaz .Comin�morando o 13: a�- c?ur, 1, � ° .sr. t' n?- tiv�r'�n��fciad�ri� ;�aiis::� com o sr. Domingos Me·
requert-u o sr ivbrcosKon- se e�ca-pou e todos os tripu

mversarIO daentI'ada da JtalIa nlO CaS1l11lrO BIttencourt, h- d'" b á�' 6 h 'rico nesta cidade
der Sl"I)f'l'l.'llt�lo(íe[)' te mu-Ilallt�s'lllorreram asphí'<TxiadOS- na GMrlinde Guerra, o rei Vic- c,ol1selheir9 municipal 'na, ad�atna'r'dae" E'o,mp�ogr m'OStl'VOSoJ'���' , _'_'",;,___._

, ,. •

.'
".J' tor 1 a110el deeretou pondo I'" li

. .. ,

, ,u. •

_
•

'

l1ieipal. concé'deu éluton- COf.ltull1,and0 o vapor,na:vegan- em Circulação ,moedas de 20 �l.ue e nl�mlclplO. ,: tIflCad.os que nao ,se real�sou '

'VENLl,KSE, p.,_or pre-
-

I t
I do, sem rumo, scuc,o 'uec�s· r

.

I d \' ás horas determinadas ante- dsaçao regu iJmen ,Ir para 1 sario afundaJw p:1ra não Bug, I��S, com a �egumta e�en a: _f passç,1O e,steye em rioÍ'me'nfe'
'

"

ço e occaSlaO,uma
a cOl1strucçào IIp um célm-,I mental" a catastruphfl. iE- mJHlOl', VIver um c!ia �e Hé\jahy O sr. Antoni(j Bas- EsperaI�os' os' allxilfús de carroça; dois ,(,\)v3Ilos �

po d� aterrisitgem em 111)5'1' . Argentina 1 c��dei�o»��eA '��is���u ° ser� t�s" resldepte em, loin-I tod�s. "

'

,

' respectivos arreios. A tra-
sa cldade. Uj11 grupo de deputados iri-I de 500 milhões de liras. vllte. ,,Os encarregados. tar á foua Blw,nenau, 114.

'CUidado COm:
'

"

TOSSES ·

Cata,r'r'bos."
Bron'c!b'it'es

�f�l'rdae,íX;--ll0deVal'(sTsíO:;-I:!q,:a,:;�:�'R""E,.'S-U �'n H'- I' I f'T'�- D 'R' E,I .D' D' '.S', ""'R E'I�· A maior peça do cínem� moderno,.d,irigída por Cedi B. de
... n r tA cI "" iJ PJ 6J Mille"o grànde 'rer.ovador da arte muda,cuí�s obras se reves-

o monumenh:iI, W�!1 ",
.. , , " h�m dIZ Ulill cunbo de' arte é grandiosidade intqnfundivejs.
," l" j

1:' .':"" )
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'

o menino Fernando, curado cem o ELIXIR DE NOGUEIRA.
---------,-----------------------------------

Rio dS; Janeiro, 20'<1e Outubro de I917.
Illmos . SI's. Viuua Silveira & Filho.

Rio de ]aneiro .

Respeitosas saudações. '

Como prova de eterna gratidão, vos envio uma photogra­
phia de nJlelr'filho Fernando, que soffria de grandes espinhas,
as qnaes apresentavam feio aspecto, temendo consequencias
graves, não sabendo eu explicar a causa.

Usou varias medicamentos,' sem comtudo obter resultado.
Aconselhado por pessoa amiga, o fiz usar o

ELIXIR DE NOGUEIRA

formula do Pharrnaceutico Chimico Sr. João '(la' Silva Silvei­
ra, unico medicamento com que tive a felicidade de vel-o res­

tabelecido.
Tomo a liberdade de vos enviar este meu testemunho que.

por ser verdade, firmo.
De VV. SS. Amigo e Criado Obrigado.

MANOEL LOPES
'

(Rua de' Sant'Anna n. 61).
(Firma reconhecida).

·��_�w.,

eruie-se cm. u.dc o FI asil, Republica Arçentino , l}nt- I'
(/I./(1�'. Pm·07qit(/.�.', EDlh'ia, Perú, Chile, et.c. I

�",...........-

o PHAROL

SABON�TE

i.DO!

I
.i

AGRADAVEL

•

E' O excelIente vinho
de meza tão procura­
do pelos perfeitos, co­

nhecedores do artigo.
Agradavel

não teme confronto, não
necessita de propagan­
da, segue intrépido na

vanguarda.
NãQ confundam amar-

L
1

I PRECD PDR PRECU E' D mEb6DR
I' ,

i A' . venda em todo o Brasil
ca, peçam sempre o I

' ,

f.\ fi R .n Li fi V E i.J ��.......:w_��h""-:c-H:x����;:��{�1Representante: Claudio ,Iíi---------'-----;----------- -··-'-�.,·---l�

�!.:::,:::,..."".. _Ita_j;�1:..,_ \ I!I ..
' Clinica Medico ...Cirurqica I�l

IMata =Ca r rapato5 IIII Dr. Rg�nnr hoopes de Dliueira III
,MatR carrapato? .!)wlho Ilfl Formado pela Universidade do mo de Janeiro I�I
I

e sa. 11a de �nnnaes. '1 III
Ex-Interno dos Hospitaes da Sta, Casa e

IIIFharrnacias: I� S. Francisco de Assis, do Hio de janeiro.Ex-Inspec- �
, I 1 tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc. I

'I CRUZ, COUTINHO e, Ilil E S P E C i A til [\ A !) E : I�I' .

I �_!��,_�.-.!-���!.�.!-.l"l-H.-À 1�1'11, SYPHiLlS. DOENÇAS DAS SENHORAS.

I�tl
"

___

"�".:_�_'___________
PARTOS. CiRURGIA.

I em famllla ' 1 Residenda: \,Hajany·Hotel», quarto nr, 3...

I ITI
Consultor-io: Hua Lauro Müller nr. 26.

II'A grandeza da. nossa Patría depende �l, __ :�,
da cultura moral-mtel!e,ctual de seus fI-I ,I' Attende chamad 'C' <li ouelauer hor . -e I:!'
Ihos.Agrt'..lldezaefeilcldadedecadaum IJ. ." ,-H"",j", "'" "-, -.j"- , .• -'-i a I�.

I
delles �S:De,rde da boa, ou má escola ?a- 'lL-- . . _jJ.lterna ou, H.ram com os olhos e bel;>eraml ��--�,,,�!@N>-€""'-4""�---=--k� -�'_"O>'>-"-"'®S>-4�",'.;r","'�_l-<$';,I
com il mreltigenoia. A boa escola e: mo- I

'-- -----------:::.:..;::-,-- ---------- ---

ralídade, instrucção. justiça. hvgiene .o I .'
,.

economia. Seia cconomíco, compre só e r.Q.&l1i:SSSSSS������":�;S:�������iiSS�!<S§SSSiS����:�g�,:]
índíspensavel á vida. mas artigo de lei, : K:!

_

. Yf<

��n1��O� �'e;Jilo�i� J>:b��:S�i�s ����líg� I rtJ m�lei.6� ���fiD� . m�l�r��� �tf �
-

tambem prf:'cisaD;l de hygiene e asseio � �liJgh�" �������" Uhdo Uilij, � �Il :f�
constante. Para ISSO use a PETROLINA )II;( 7

>
;y i'J

MINANCORA, que é um tonico capíllar l"� ):�ídeal.rnícrobícída esterilisante do Douro rA
, \P 1. lulas contra sezões Boe1'toter )'1.'cabelludo: evita a queda dos cabellos; des- r.� � 1 ..-I- � • õ

i:'

I
troe completamente a caspa, gordura e .

C'ilHAM SE COM O-I 1 A ti
. I --- com Caferalla e

rI.
comichão do pericraneo. Algumas sema- � I H as n lma a·

..

·las �nas de uso tornam o cabello forte. ondea- Y.(
•

rI _
". �

_

. 1
"_

Guaraná com. pc.stas
'.

do. vigoroso; brilhante e preto. evitando ,� P T [ A 1- h"� �as cãs e o émbranquecimento prematuro r.I ItU as ZU In as �V:tilPGa finjO "

sem ser tintura. Cada frasco tem todas )':;1 �
as instrucções para fazer o cabello lus- ; Y.t �troso. 8"lCCO ,ou humido. Ve:p.de.-se na! l';( ENCONTRAM-SE NAS PHARMACIAS
Pharmacía Mínancora, em Joinvílle: em,,vi{· :;j

,

t��.t�a�fasb���tf�fJ���ias. drogarias e II' � Cruz Coutinho e Sarlta Thereztnha � .

112 duzia pelo correio 48$000. r..< .
l"i

_.------- .--- ·1,18SSS!::�...����������:7S'l�'1S!���������jj'
,

VINHO GAUCHO PAPFL4 DE CARTA
o melhor

.

sortimento - Os melhores preços

Ultirnds novidades-Na ["apelaria d'O Pd.AROL·
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1

liALEITA, I! Aspirante Nascimento
FEBRES, INTER-

"

MITTE_NTES, \
é esperado do norte no dia 18, seguindo para Florianopolis e La�una.

SEZOES. I NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcn-.

Cura em poucos I tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso co n baldeação
dias com as conhe- ! em São Francisco.
cidas Pilulas Dr.

'

'

i p
.

L Reinaldo Machado ara cargas e passageiros, trata-se na agencia do LloyJ, á rua

:�. , S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.
�, . Encontram-se em < to- IRecebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Macei(),�' das as oharmaeías

"

R 'P b C II F I � h P' w EM ITAJAHY, NAS ' ������������"l�������4���"'·eciíe, arahy a, Macáo, abede 0, orta eza, Maran ão e -ara c
' �'\�����;t!t����;p.o;�������������"

�61.�i�ai.f;��l�� _�I�I�����de�I���O l�����:r�u�I����oCO�e�r�j�::ç:� j ��,' (R��A��A����HO ... 1�, U In unico v id 1'00 ! �
qutna da Rua Silva,

I Sta. THEREZINHA : �� Sr. dr. Domingos da Silva Pinto - Ha poucos dias appliquoi ��,
I I \.\f o vosso milagroso preparado PEITORAL DE ANGlCO PELOTEi'f-

�KmiS!�R-t'ESS!i'1i�;'SSS�k�����m�lh�d������ I: �.t) SE 'I um parente meu, cujo estado era bem grave, a, parece meri- }�f''IA di � l'l ;"i vel que. com UM UNICO VIDRO ficasse radicalmente curado.
li"

I� rma�.!>JI...
lm 11,1 _�eDtECOS e ' D, a D,S �" ---".-;-I'Odt.;'�--,'_:-bO"d:>?d."': ...

,

'" � dos qU�O�����:,n���lt�edl�s�'�,��r;rf����d��!�aC�r�,s�p��:s����:r�em �
�_

� I' ,':_'- ',� '.o", l't\. Cangussú, 11 de jna.io 'la 1916 -FELICISSIMO J. DUARTE é"

St. FIM iUt\uOR & elA � o melhor figurino - Appa-I�� Um outro não menos eloquente .ffZ"ith ),tt
�

• � � lU! g tU '

• � rece mensalmen te. I �� Tedho a satisfação de aff.nnar-lhe que tanto eu como meu ��
;'i Rua Pedro Ferreira, 48 r.�' Vende-se no O Pharol a 2$500. ��q filhinho temos Ie.to uso do PEITORAL DE ANGlCO PELOTENSE, }.�&!_
�

,i" preparado pelo pharmucentico Domingos d:� Si" a Pinto e sempre 'lJ
� Recebe semanalmente productos coloní- �.•, =r�i"hu�;=Q,��=u;�q��<z�'�''"� � temos ���h�i�o q�:������or���lt���!�il!lOSo preparado, não receio �
l';í! dIa rd d � , I�'\. mais constipações, poistenbo nelle um remédio prompto e infallive!. #"

I
aes e I qua 1 a e I � ).� Por1P, fal'ier desta espontanea informação (O uso que J,he approuvef. X'(

.

L b b d iJ,( �\f ,De V. S. attsnto amigo crea do - ,T. Rodolpho Taborda }t..f
oucas, conservas, ,e ,j .as, etc. fti

�,'\ o PEITORAL Dg ANGICO PELOTENSE; se eucontru a �"

� ,

'���" 'I ).� venda em- todas as ph.irmacias, drogarias e nas. casus que vendem ).V
ri fl,IT·!�·, t .", p ..•�

.. t r.
'\�r drogas e medtca.mentos - Pedir sempre o PEITORAL DE _-\NG[� ",iJ

� �,Hh�OS hHH'e!UguP'zes eXCedeH es, �\) CO PELOTENSE: ill

�
u, )j{

I
I il;i... CONFIR:'IlO estes attesrados Dr. E. L. Ferreira de Araujo h"

� t �'{ (Frrrna reebnheclda.] >.�rl'fifhiS OS �rtign8 de pruueira necessidade fR! i(fo.' LICENÇA No. 511 DE 26-3-906 (�
.

.

rn I . .,,' I j��.. Depcsito geni!: Drogaria SEQUE RA- Pelotas kll
�� Pretos serp roorurrerxta t�I",

. I�\ EM CURITYBA:Dr0gari�s: Siegfll & EtzeJ,rW.nerva,Aodl'é �,
�)'.

,�, \. ,.;
.

. ,�, � " � \ •

...
• \.. �I \, � ! Como é frequente ouvir-se a 'ex-I' »{ ,:Je Barros.' etc' - EM: FLO EUA NOPOL IS Hoepcke lrrn lo, Ran· :\�

,

"�'l,��""_""�.,�,;:,.t",;"!;.,-�,x:��;"<,>t,�:",��;;(.",,,�,,,,,,,,��,,,;X':'""""'="'>'�,�� ',':>.,;;;.r,,,,,,,,,,,,,�....."r;f:, i pressão-«D�ria tudo o que. tenh!,> .�'t H,:w Huro. Rodolphn Pinto ch! Lnz, JORe Chri�tc.vam ele Oli' �V
�".�'=���""=""�""'�"''''''''Ã...�:';:l>�.",�"""":s.;��.",!>.""",,,,-....,=,-,,,,,,=,,,,,�....y;�,,-.,,,.�,,,,

i se pudesse fICar �om». HaverIa mUI-I;« v6Ira.-EM JOINVILLE: Henrique Jurdan, et.e. - EM PA. }\t(
r-l'-::J=='--'c;.::I�===r:::::J=C1,'-::1=J==:�===S2==r.:52I':'1! to m.enas padeCImentos e doenças I�,. R.ANAGUA' Albedo VAia"! & n dn:,' �"

rn:::l'--:::J==C:�_·l::,!::!>::,_'=c:;_::jc;:::1I::::-L'=II::'::;li-:..:J;;:;;.::lC;:I�::_1C::JC:::ro:; \=_.�.__. m se "� g�I).te �mj�asse \ia sau��, como I' �v.}\ ,
.

. " -

.,..
.

. ll\

m i C A S A D O rvl11'ü� G U I f\l H 'O HJ'�uà.�he�sm����zo�spel�'ac�do':'U;riC�I\(�����$(����,.���t��������������)E�
�I

• • I

1I1
e IrregularIdades

.

urmarIaS qumn
fi] semJ:re acom,p,3:Dhadas de: dolo!".?- r®-1��,!"".....���6�..-...�,__-���",,-....,

Estabelecimento commercial

lfl�
fias 1.llflammaçoes d� beXIga, sao flll--------� -----------;11

rn (ert:::p.es, fiPFsgens, louças, artigo:. de padaria e ã:râ��é���,.Oq��'!1��\�d�i1� d����i�:= ltj I T' I N E R A .� � O DA, fl!1IN demais generoso dos. -
'

'

� T
rn Fornece pães e quitandas em qUalquer quantiaade aos HJ doS: �á��n�l:�lt,��fraZ�����'i��ft��= ll�' �mnr�r:J.� 'n.1I �� -n�5�fj���i,�� J.'IHJ!D��,e li,�.�,:\II!'PJ srs. negociantes e a domicilio. Serviço feitú com HJ �.<: ou depr�ssão t')lles deixam de .l.,�1 � IIr f9&Di& U� "",l}i.��iI�m� "I:lU�1ll "Oij

1
�I 'lsseio e cum pessoal competenti". Caprichosamente em-

MJ
fmrar os venenos de sangue e es-

I�I' ln� prega em seus productos as :ilelhores marcas de fa- [I{ �t':d�:np���sb(���egad�;;:: ::�,,��i�� ,. � Pa.ra, O
, Norte, - �I

lJ1 rinha de trigo. Esta padaria é _a mais acreditGlda, e co- ru
.

" '.' ,U � 1'1
'

, d
,ru

'. organismo. As PILfjLAS DE l<OS..

1'1 C" 1 H k 1"1'6" I�I4;1 'nhecida nesta çieJac1e, a de maior .proàucç2io e, ·i1 que in TER sUo puramente um remedio pa-,· � « "'l.r .l. oepe �e» nos (um . e !' para 1,1,ijl attende mais promptamente aos seus Íreguezt;s. LO Ta os' rins e tóm curado milhares I I� S. Fnm·.:;ieco, Santos e Hio. '
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(ompánbia NáCIODâl
Nauega(ão Cosfeirô,

de LLO�O BHASILflHO
A mais Imeortante Empreza de Navegaçãc

da America do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

Paqu8te ltaltuba
Paquete ltapacy
Escalns--Florianopolis, Imbi:

tuba, Rio Grande e Pelotas.

MEZ DE
a 11 Paquete ltaperuna
a 21 Paquete lteltuba

Bscatas -·S. Francisco, par�na..\!ruà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e <

Aracaju.
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UNHA DA LAGUNAPara o Sul
Sahída á tarde o confortável Paquete
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